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A RETÓRICA COMO METODOLOGIA DE ANÁLISE DE PROJETOS URBANOS 
DE CONCURSOS

Simone Möllerke1 e Luciana Miron2

1. INTRODUÇÃO

No decorrer do século XX, os Concursos Públicos de Projeto se consolidaram como prática  
(SOBREIRA, 2009, p. 04). Mesmo que as propostas classificadas não sejam construídas, 
os concursos de projeto proporcionam um meio que oportuniza aos profissionais da área 

reconhecimento profissional e participação democrática no mercado de trabalho (SEGNINI, 
2015, p. 03). Oferecem, ainda, função didática e crítica, pois registram em documentos 
justificativas técnicas e estéticas que podem contribuir para a formação de novos profissionais 
(SEGNINI, 2015, p. 03). Assim, a compilação de documentos em acervos de concursos pode 
oportunizar o acesso a informações que permitam diversos tipos de investigações. 
Os acervos são fonte confiável para pesquisas, ainda que não estejam totalmente consolidadas, 
porque são delimitados cronologicamente e necessitam de constante atualização. Nesse sentido, 
Marques (2006) afirma que: a produção de caráter investigativo para novos conhecimentos, 
promovida pelos concursos, não tem recebido a devida valorização nas carreiras universitárias, 
como produção docente, como instrumento de pesquisa e investigação, como meio de produção 
do conhecimento arquitetônico (MARQUES, 2006, p. 01).
Se por um lado a incipiente oferta de memória sistematizada do material de concursos dificulta 
o acesso a informações e favorece perdas, por outro há um esforço em mitigar esse problema 
por meio da publicação de documentos e pesquisas em acervos online. Desse modo, a 
disponibilidade permanente dos documentos de projetos de concursos torna democrático o 
acesso às informações desses concursos. Atualmente, estão em curso três experiências que 
facilitam a coleta de dados sobre concursos e que contam com diferentes objetivos e fontes de 
informações. 

1.  Mestra pelo Programa de Pós–Graduação de Planejamento Urbano e Regional – PROPUR/UFRGS.
2.  Profa. Dra. do Programa de Pós–Graduação de Planejamento Urbano e Regional – PROPUR/UFRGS.
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O “Catálogo OnLine”3, desenvolvido por docentes e discentes da Universidade Estadual 
de Londrina, é fruto de três etapas de pesquisa. Um de seus objetivos é oferecer acesso às
informações sobre concursos de forma organizada e sistematizada. Outra fonte atual e importante 
sobre concursos é o “Acervo Projedata”4, que oferece informações sobre certames nacionais e 
internacionais. Esse acervo também disponibiliza material sobre a produção brasileira recente de 
projetos de arquitetura e urbanismo, inclusive acadêmica. Seu funcionamento é semelhante ao 
de um banco de dados, alimentado constantemente a partir de um repositório digital (DSpace) 
que captura, distribui e preserva a produção intelectual coletada.
O terceiro conjunto de relevância é o “Acervo de Arquitetura de Concursos UFRGS”5, que tem 
foco na investigação e documentação de concursos públicos com participação de arquitetos 
gaúchos, realizados entre 1950 e 20166. A maior parte desses concursos foi organizada pelo 
IAB/RS e, eventualmente, o acervo também apresenta material de outros certames. Surgiu 
mediante a falta de memória sistematizada dos concursos públicos realizados no RS e pretende 
ser uma ferramenta que facilite o acesso de pesquisadores a documentos sobre concursos. 
Disponibiliza informações através de fichas padronizadas, que contêm nome do concurso, local 
de realização, instituição organizadora, promotor, comissão julgadora. Seleciona, ainda, os 
projetos classificados dos mencionados, além de nominar as equipes técnicas. 
Principal fonte de dados da pesquisa7 que originou o presente artigo, o ‘Acervo de Arquitetura 
de Concursos UFRGS’ apresentou um sistema com informações de fácil manejo e ofereceu 
maior quantidade de material acerca de concursos realizados no RS. O acervo reúne projetos 
que têm uma carga retórica bem definida, o que, segundo Fialho (2007, p. 345), se justifica em 
processos de concurso em função da ausência do arquiteto durante a avaliação dos jurados. 
Geralmente, as propostas para concurso são desenvolvidas, desde o início, com forte sistema de 
argumentação que, por atuar diretamente na comunicação do projeto, tem foco na persuasão 
tanto do público leigo, quanto dos jurados (CROSS, 1999, p. 28; TOSTRUP, 1998, p. 07) 
A revisão bibliográfica sobre o tema da retórica em projetos em concursos indicou que as 
pesquisas existentes consideravam apenas dados qualitativos (FIALHO, 2007; SANTOS, 2002; 
TOSTRUP, 1998). Desse modo, expôs como lacuna de conhecimento a falta de análises 

3.  [http://catalogoconcursodeprojeto.blogspot.com.br/]
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baseadas em dados quantitativos. O objetivo deste artigo, portanto, é apresentar resultados 
de uma pesquisa cujo foco foi propor uma nova metodologia para compreensão de padrões 
retóricos em concursos de Projeto Urbano, a partir da interpretação de dados quantitativos. 
Nesse processo, o uso de ferramentas com suporte tecnológico foi de grande valia e permitiu 
gerar ferramentas que contribuíssem para a análise da retórica verbal e visual em projetos 
urbanos para concursos.

2. RETÓRICA

Segundo Aristóteles (2005), retórica é a capacidade de entender sobre uma questão com o 
objetivo de persuadir. Essa definição é bastante pertinente à análise de concursos de projeto, 
pois esses trabalhos envolvem o conceito de persuasão, fundamentado na retórica. O sucesso de 
um projeto depende do poder de sua aparência e apresentação para causar a receptividade e 
curiosidade dos não convencidos ainda de seus valores. A retórica específica se apresenta, neste 
tipo de contexto, com duas formas de argumentação: a visual e a verbal  (FIALHO, 2007, p. 23).
Ou seja, no projeto para concurso, a argumentação retórica é pensada desde o seu processo 
inicial, no qual a criação da arquitetura é precedida de uma interação reflexiva feita pelo 
diálogo entre imagem (argumentação visual) e linguagem (argumentação verbal/textual) 
(FIALHO, 2007, p. 24). Desse modo, o real percebido no projeto de concurso compreende 
pensamentos advindos da forma visual e de pensamentos intelectualmente concebidos pela 
linguística (TOSTRUP, 1998, p. 09). No projeto para concurso existe uma relação entre discurso 
textual e discurso imagético, bem como mudanças na produção de cada um destes componentes 
do projeto: o texto que acompanha o desenho e as formas de representação imagética são 
questões relevantes relacionadas à cultura contemporânea do projeto (VELOSO; MARQUES, 
2007, p. 05).
Assim, a análise da retórica, enquanto produto dos concursos de projeto, compreende tanto 
linguagens projetuais verbais e textuais, quanto as linguagens visuais, pois ambas contribuem 
para a comunicação e compreensão dos projetos, além de atuar sobre a persuasão do júri 
e do público. Cada uma dessas modalidades retóricas, no entanto, tem particularidades e 
características distintas, ainda que atuem em conjunto na função de convencer. Logo, para uma 
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análise mais adequada, precisam ser compreendidas individualmente. Cabe salientar que, neste 
trabalho, a argumentação pela linguagem verbal foi considerada como a linguagem textual dos 
documentos e projetos de concursos. 

2.1 RETÓRICA VERBAL

A retórica verbal consiste na construção de uma imagem de impacto pelo uso da palavra, 
com objetivo de causar adesão, induzindo uma realidade que pode facilitar ou dificultar a 
comunicação de uma ideia ou projeto pela forma de dizer (AMOSSY, 2011, p. 138). Assim, os 
textos de projetos em concursos podem ser criados como um meio para complementar e afirmar 
seu material gráfico (desenhos, maquetes e fotografias) (TOSTRUP, 1998, p. 105). No entanto, 
para comunicar adequadamente sua mensagem, o projeto precisa desenvolver uma linguagem 
verbal própria (FIALHO, 2007, p. 348). Em projetos, a comunicação da mensagem se materializa 
pelo discurso proferido em linguagem de texto, como escritos explicativos, memoriais descritivos, 
justificativas para soluções projetuais, uso de metáforas, etc. (SPINASSÉ, 2009, p. 31). 
Conforme Fialho (2007, p. 65), o que garante a boa comunicação de um projeto em concursos 
é a boa interação entre emissor, receptor, tema e código. O êxito dessa interação sustenta o 
poder de apelo e da curiosidade que um projeto gera sobre as pessoas, que acabam ou não 
convencidas dele (TOSTRUP, 1998, p. 07). Assim, são comuns memoriais de projeto recheados 
de termos metafóricos, com características artísticas e que buscam comover o júri, incisivamente, 
sobre as qualidades do projeto apresentado (FIALHO, 2007, p. 55). Nesses casos, o autor 
trabalha o texto (retórica verbal) para convencer seu público, usando uma linguagem que 
usufrua de liberdade com respeito às condições concretas da arquitetura (TOSTRUP, 1998, p. 
175). É a licença poética atuando retoricamente.

2.2 RETÓRICA VISUAL

A retórica visual é elaborada por estímulos visuais de aspecto concreto, que são símbolos de uma 
mensagem com poder de induzir a determinado comportamento (SPINASSÉ, 2009, p. 56). Nos 
projetos em geral, a retórica visual se apresenta por meio de desenhos representativos, maquetes 
eletrônicas e fotos. Nos dois últimos elementos, o resultado da linguagem visual é elaborado 
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por meio de uma técnica sistematizada, que age junto aos textos e é valorizado conforme os 
critérios de cada júri (FIALHO, 2007, p. 24). Nos concursos, geralmente os desenhos visam a 
persuasão e servem para transmitir uma mensagem que, por meio da retórica visual, pretende 
atingir objetivos como (SPINASSÉ, 2009, p. 28):

– Intenção; 
– Busca e apresentação dos argumentos; 
– Invenção: definição dos lugares de argumentação; 
– Disposição: maneira como as ideias foram ordenadas; 
– Escolha e utilização da linguagem; 
– Elocução: estratégias de representação; 
– Ação: forma com que o conjunto alcança seus objetivos.

A retórica visual também permite (SOUSA, 2009): 

– Obter e identificar o autor (quem); 
– Identificar a época na qual está inserido (quando); 
– Verificar a função do discurso (por que/para quem);

No caso da representação arquitetônica, os desenhos representam um objeto real em 
menor escala e assumem a função de código que, em função de sua simplicidade, pode 
ser partilhado e compreendido por um público maior (FIALHO, 2007, p. 52). No entanto, 
para análise adequada de um projeto, é imprescindível tratar cada tipo de desenho de 
acordo com sua especificidade e dele tirar o maior número de informações. Por exemplo: a 
análise de uma planta de localização permite entendimento do contexto urbano e o entorno, 
a densidade, o tipo de ocupação, as normas urbanísticas, topografia e orientação solar. 
No caso das plantas, se encontram os espaços interiores organizados, o que permite uma 
decisão prévia sobre um programa, que é a instância mais social da arquitetura e requer 
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um consenso sobre os espaços que se consideram necessários para o desenvolvimento de 
alguma atividade (FIALHO, 2007, p. 64).
O êxito dos projetos em concursos depende não só de uma aparência superior quando em 
comparação com outros, mas também de argumentos convincentes, imprescindíveis à boa 
avaliação do júri (FIALHO, 2007, p. 23). A representação gráfica de qualidade é efetiva na 
retórica visual, aponta estratégias de convencimento adotadas pelas equipes e suas qualidades 
pretensas, mas por si só não garante a classificação em concursos (SOUSA, 2009, p. 30).  
Através da análise da retórica visual é possível, ainda, avaliar o projeto e compreender outras 
variáveis intrínsecas ao objetivo de persuadir.

3. METODOLOGIA DE PESQUISA

Para obter os resultados desejados, a pesquisa foi dividida em três fases distintas: 

1. Análise da documentação inicial – exploração do acervo. Coleta de dados e 
análise dos processos de concursos. Análise das bases dos concursos: editais, termo de 
referência, regulamento, etc. Fase de análise de conteúdo/retórica. 
2. Material teórico – Análise / delimitação de amostra. Subdividida em duas partes:
– Material gráfico dos projetos: pranchas analisadas pelo júri. Análise da retórica visual/
identificação de padrões gráficos – análise da representação gráfica;
– Material textual do projeto classificado: memoriais descritivos/textos explicativos das 
equipes dos projetos e avaliados pelo júri. Análise de  conteúdo/retórica;
3. Análise das atas de avaliação do júri – Análise de conteúdo/retórica quanto ao 
conteúdo arquitetônico. Material teórico.

3.1 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE AMOSTRA

Os projetos urbanos que constam no “Acervo de Concursos de Arquitetura e Urbanismo UFRGS”, 
realizados no território do Rio Grande do Sul, no período 2006–2016 e organizados pelo IAB/RS, 
foram o objeto de análise desse estudo. Após duas fases de corte, o processo final de seleção 
foi estruturado conforme critérios descritos pela Figura 01.
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Para a seleção de amostra, foi adotado um conceito de projeto urbano que tem como abordagem 
critérios que vão além da organização espacial (SANCHÉZ et al., 2004, p. 42). Assim, os projetos 
urbanos funcionam como uma ferramenta de interação entre as comunidades nas quais se 
inserem, além de darem luz às questões da arquitetura, demandas sociais e aspectos econômicos 
(ULTRAMARI, 2006, p. 17). Conforme Sanchéz (2004, p. 42), isso amplia o potencial do projeto 
em função da maior abrangência e, ainda que o resultado seja pontual no tecido urbano, o seu 
produto pode reverberar a outras partes das cidades.
Dentro desse conceito, alguns atributos devem ser atendidos desde a concepção dos projetos, 
como, por exemplo, a necessidade de ações de marketing político, a emergência de implantação 
das propostas ou o melhor tipo de financiamento para as obras (ULTRAMARI, 2007, p. 14). É 
um conceito que, em função de uma abordagem mais elástica, resulta, geralmente, em ações 
urbanas mais factíveis. Assim, durante todo o processo de elaboração do projeto urbano, é 
preciso que as equipes mantenham o foco sobre diferentes matizes dos problemas demandados 
pelas cidades. 
Por meio de uma revisão na literatura (NOVICK, 2000; NOVAIS et al., 2007; PORTAS, 1998; 
ROVATI, 2006; SANCHÉZ et al., 2004; ULTRAMARI, 2007; VAINER et al., 2000), foi possível 
identificar problemas comuns às cidades e que devem ser considerados durante a elaboração de 
um projeto urbano. Isso ampliou a compreensão sobre o conceito e permitiu a criação de uma 
tabela que resume, em sete tópicos, aspectos da organização espacial e do desenvolvimento 
econômico que deveriam ser considerados na concepção de projetos urbanos (Tabela 01). 
A tabela reúne sete dimensões gerais, que caracterizam o projeto urbano: política, institucional, 
simbólica, arquitetônico–urbanística, fundiária, socioambiental e econômico–financeira 
(Tabela 01). Cada dimensão possui atributos próprios e afins entre si, que ilustram o caráter 
multidisciplinar do projeto urbano (SUZUKI, 2016, p. 241) e que, segundo Novais et al. (2007, 
p. 06), também é uma qualidade das suas equipes desenvolvedoras. A base principal para 
definição das dimensões foi a pesquisa de Novais et al. (2007). 
Considerar essas dimensões na elaboração de projetos urbanos em concursos aumenta o 
potencial dos trabalhos para gerar impacto positivo sobre os territórios das cidades, em função 
da abordagem com foco multidisciplinar sobre problemas urbanos. Isso pode tornar o projeto 

Figura 1 – Critérios para seleção da amostra – Fase 03. Fonte: MÖLLERKE, 2017.
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urbano mais democrático e também um mecanismo para geração de qualidade urbana.
Como critério para seleção de amostra, foram escolhidos concursos que atendessem, simultaneamente, 
três dimensões gerais diferentes e apresentassem compatibilidade com três características de cada 
dimensão (Tabela 01). Desse modo, foi gerado um conjunto de amostra homogêneo, no qual os 
projetos urbanos foram selecionados a partir de parâmetros socioeconômicos semelhantes. Aplicado 
ao contexto do Acervo de Arquitetura de Concursos (UFRGS), o resultado foi uma amostra com 04 
concursos e 28 trabalhos, relacionados conforme a Tabela 02:

3.2 PLANEJAMENTO E APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS PARA ANÁLISE DA RETÓRICA VERBAL

A análise da retórica verbal investigou textos das bases dos concursos (edital, termo de 
referência e regulamento), textos de memoriais em trabalhos classificados e mencionados, 
além das atas de julgamento, e se desenvolveu em dois momentos distintos: 

Tabela 1 – Sete Dimensões Características do Projeto Urbano – Fonte: MÖLLERKE, 2017.

Tabela 2 – Seleção final da amostra – concursos e projetos selecionados. Fonte: MÖLLERKE, 2017.
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– Análise de gênero e expressão verbal – o software IRAMUTEQ® identificou a frequência 
de palavras. Isso construiu uma base de dados para o cálculo do Quociente de Gênero 
Gramatical (QGG), este a relação relativa dos substantivos, verbos, adjetivos e advérbios 
que constam em um texto, aplicados sob várias formas. Essa etapa gerou dados qualitativos; 
– Análise Estrutural e de Conteúdo – foi utilizado o software Atlas TI, que quantificou a 
frequência média de palavras e realizou a pesquisa do vocabulário. O programa também 
fez análises lexicais sem perder o contexto das palavras no texto.

O cálculo de QGG foi feito a partir de uma tabela, criada no programa Excel®, dividida em 
duas colunas principais: frequência de palavras e resultados. A primeira foi preenchida com os 
dados gerados pelo programa IRAMUTEQ®, enquanto a segunda, programada com fórmulas 
gramaticais, calculou automaticamente o QGG8 com base nos dados inseridos na primeira 
coluna. Esse processo permitiu a obtenção de dados quantitativos.
Para a Análise de Conteúdo, o programa Atlas TI® fragmentou os textos em segmentos, sobre 
os quais foram aplicados códigos (etiquetas), criados pela autora, alusivos às menções explícitas 
de um tema e sua significação. Isso gerou uma estrutura de análise e permitiu classificar os 
fragmentos de textos em modalidades afins, as quais o programa nomeia como famílias de texto. 
Os códigos aplicados aos fragmentos de texto têm um viés interpretativo que atua sobre o 
conteúdo de cada extrato e podem ser aplicados a diversas famílias. Em toda a pesquisa, foram 
utilizados os mesmos códigos na classificação dos fragmentos de textos em modalidades afins. 
Isso uniformizou o processo de análise e deu base para o cálculo, pelo programa Atlas TI®, de 
tipo, intensidade e quantidade de códigos presentes nos documentos primários9. 
Para organizar os dados resultantes, foram elaboradas tabelas no software Excel®. A análise 
completa da retórica verbal se deu a partir da comparação entre os resultados obtidos nas 
etapas Quociente de Gênero Gramatical e da Análise de Conteúdo.

8.  Fundamentadas por um recorte da literatura com base em Bardin (2012) – Fórmulas utilizadas para esse estudo: Substantivos 
+ verbos / adjetivos + advérbios = mede repetição–redundância; Verbos + advérbios / substantivos + adjetivos = mede dinâ-
mica–descrição; TTR (type toke ratio): variedade do vocabulário; Relação léxico / ocorrência: riqueza/pobreza do vocabulário;
9.  Nomenclatura dada pelo software Atlas TI aos documentos de textos inseridos no programa para análise.
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3.3 PLANEJAMENTO E APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS PARA ANÁLISE DA RETÓRICA VISUAL

Para a análise da retórica visual em projetos de concurso, foi preciso identificar e quantificar os 
elementos gráficos escolhidos pelas equipes em cada apresentação. Também foi necessário 
classificar a representação gráfica quanto ao caráter que, segundo Sousa (2009), pode ser:

– CARÁTER TÉCNICO: Projeções ortogonais. Indispensáveis ao processo de construção. 
Em conjunto com perspectivas, se destina à leitura de especialistas;
– Plantas baixas e cortes: carga retórica = qualidades da solução espacial e da 
distribuição do programa;
– Fachadas, plantas de situação e perspectivas de conjunto: carga retórica = aspectos 
estéticos, contraste ou continuidade, inovação, criatividade X cenários urbanos 
precedentes.
– Fachadas e perspectivas do edifício isolado: carga retórica = celebração da forma 
edilícia do prédio como monumento, independente de contexto. 
– CARÁTER ARTÍSTICO: Perspectivas cônicas ou maquetes eletrônicas. Destinadas ao 
público leigo ou especialista.

Para avaliar com maior precisão a capacidade de persuasão das apresentações, cada 
desenho foi relacionado a uma categoria de representação gráfica. Isso permitiu relacionar 
a função da representação gráfica ao seu emprego e ao tipo de convencimento a ser 
explorado. Conforme Sousa (2009), as categorias de RG10, são:

–  Concepção: envolvem estudos preliminares. São de autor para autor, compostas de 
rascunhos e textos de elaboração do projeto;
–  Comunicação: de autor para o público em geral. Dedicadas ao caráter ilustrativo 
do projeto. Envolve anteprojeto;
– Descrição: do autor para um público técnico. Envolvem desenhos documentais 
comprometidos com a execução da obra. Projeto executivo. 

10.  RG = Representação Gráfica.
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Em apresentações de projeto, também é possível desenvolver uma relação entre discurso 
verbal e discurso gráfico, na qual os textos podem apontar o mote do projeto e/ou justificá–
lo junto à representação gráfica. É indicado, portanto, mensurar a valorização dos textos 
pelas equipes. Isso foi feito, neste trabalho, por meio da quantificação de área destinada 
aos textos em cada prancha. 
Para melhor avaliação da retórica visual, outras fontes de RG (maquetes, fotografias, 
elementos gráficos digitais, p. ex.), também foram quantificados, bem como as áreas ociosas 
de cada prancha. Uma vez que os concorrentes contam com áreas reduzidas para defesa de 
sua proposta, a relação entre cheios e vazios nas pranchas pode indicar a capacidade de 
síntese e organização por parte das equipes.  
Para efetuar a quantificação dos desenhos e relacioná–los às Categorias de RG, as pranchas 
das propostas selecionadas foram inseridas no programa Autocad® e organizadas conforme 
um sistema adaptado da área de Avaliação Pós–Ocupação (APO)11. Esse processo permitiu 
mapear e quantificar os desenhos presentes nos trabalhos, incluindo a relação vazio/cheio, 
e classificá–los conforme função e categoria de RG. Neste trabalho, o sistema recebeu o 
nome Matriz de Resultado (Figura 02). 
Os dados obtidos pelo mapeamento da Matriz de Resultado foram, então, transferidos a 
uma tabela, elaborada no programa Excel® e programada para calcular a área absoluta 
e os percentuais de uso dos desenhos em cada Categoria de RG. Isso dimensionou as 
escolhas realizadas pelas equipes e as preferências dos jurados no tocante à retórica visual. 
Também deu luz à efetividade da representação gráfica enquanto estratégia de persuasão.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro conjunto de documentos analisado foi ‘Bases dos Concursos’, composto por Edital, 
Termo de Referência e Regulamento. Os resultados apontaram que todos os documentos do 

11.  Matriz de Descobertas: existem evidências positivas já comprovadas pelo uso desse instrumento, seja por técnicos que ma-
pearam suas descobertas, seja na compreensão de dados por usuários (GOMES; AZEVEDO, 2016, p. 2954). Em sua origem, 
a técnica é um registro gráfico que organiza e ajuda na visualização de informações, geralmente resultantes de anotações em 
cadernos de campo, sendo mais eficaz do que tabelas, quadros ou textos (RHEIGANTZ et al., 2009, p. 91).

Figura 2 – Síntese da Análise de Retórica Visual. Fonte: MÖLLERKE, 2017.
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tipo Edital apresentaram estrutura de composição e conteúdo semelhantes. A estrutura verbal 
desses documentos é objetiva e tem foco nas questões burocráticas12 dos concursos. A pouca 
diversidade de expressões codificadas presente nos editais indicou restrição na abordagem 
retórica (Tabela 03). O foco principal desses documentos se dividiu entre informações preliminares 
das apresentações dos concursos e na orientação às normas de entrega dos trabalhos (Figura 
03). Os editais não aprofundaram o ‘problema de projeto’, mas alcançaram seu objetivo: 
apresentaram regras dos concursos e suas questões burocráticas com clareza. 
Os documentos do tipo Termo de Referência e Regulamento, por outro lado, apresentaram textos 
com uma abordagem mais diversificada (Figura 03). A presença de maior quantidade de códigos 
apontou documentos com estruturas verbais mais complexas do que aquelas encontradas nos 
editais (Tabela 03). Do conjunto Bases dos Concursos, os documentos que apresentaram maior 
representatividade de significados foram Termo de Referência e Regulamento, que focaram 
questões relativas à ‘elaboração do projeto’. 
Termo de Referência apresentou maior incidência de códigos relacionados aos conceitos 
arquitetônicos e urbanísticos. Também deu luz aos temas considerados pelas equipes, como 
cenário histórico e entorno imediato (Figura 03). A abordagem do grande número de informações 
relacionadas ao objeto de projeto desenvolveu com maior profundidade o ‘problema de projeto’. 
Assim, o Termo de Referência se configurou como documento mais abrangente das Bases dos 
Concursos. 
A análise da retórica verbal, considerando o QGG e a Expressão Verbal dos documentos das 
‘Bases dos Concursos’, indicou o caráter descritivo e a falta de tendência uniforme à redação 
(riqueza verbal) dos textos. Nesses documentos, os elementos atípicos de composição foram 
detectados por figuras de linguagem, como metáforas ou hipérboles, e remeteram a expressões 
poéticas. Como exemplo, o trecho do edital do concurso de Canela13, que cita: ‘cenários naturais 
perfeitos, há um toque refinado do empreendimento humano, harmonizando a atualidade com 

12.  Como exigências burocráticas se entende todo o procedimento relativo à documentação ou aos protocolos de entrega e 
andamento dos concursos, tais como as documentações necessárias à inscrição no concurso, titularidade dos profissionais, itens 
mínimos de apresentação ou instruções para entrega das propostas.
13.  Página 01 – item 01 – Edital para o concurso público nacional de arquitetura e paisagismo para a praça central e portal do 
município de Canela/RS. 

Tabela 3 – Quantitativo de códigos das Bases dos Concursos – Análise de Conteúdo – Fonte: MOLLERKE, 2017.

FAMÍLIA QUANTIDADE CÓD. CITADOS
Família Edital 210
Família Termo 666

Família Regulamento 682
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a preservação constante da natureza’. Nesse caso, o texto grifado pelos autores foge da 
linguagem técnica e usual dos editais para destacar, de forma metafórica e hiperbólica, 
características do sítio da cidade e suas necessidades.
O segundo conjunto analisado à luz da retórica verbal foram os textos de memoriais 
presentes nos projetos classificados e mencionados, cuja investigação identificou o 
caráter descritivo dos textos. A incidência de elementos atípicos de composição nesses 
documentos, somados aos altos índices de expressões codificadas relativas à ‘estratégia 
de projeto’, indicou o esforço das equipes para explorar textualmente as táticas projetuais 
(Figura 04). No entanto, os projetos classificados diferiram dos mencionados quanto ao 
foco retórico. Enquanto os primeiros concentraram assuntos relacionados à composição 
do projeto, os segundos focaram sobre questões técnicas da construção do prédio 
(Figura 05).

Figura 03 – Assuntos mais abordados nas bases dos concursos – Fonte: MÖLLERKE, 2017.

Figura 4 – Análise de Conteúdo – Assuntos mais citados em concurso por projetos classificados e mencionados – Fonte: 
MÖLLERKE, 2017.
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Desse modo, foi possível verificar uma tendência para a classificação de trabalhos cujos memoriais 
tenham uma abordagem retórica focada na composição do projeto. Isso é importante porque 
conhecer a preferência dos jurados permite que as equipes adotem uma abordagem retórica, 
em eventos futuros, mais adequada para uma melhor compreensão das propostas projetuais 
por parte dos jurados, o que pode influenciar sua classificação. Esse resultado também pode 
indicar mais maturidade das equipes classificadas em relação às mencionadas, no que tange à
elaboração de textos.
Ainda que os resultados apontem para a pouca relevância da ‘organização verbal’ para os jurados, 
houve uma tendência para classificação de propostas com memoriais de tamanhos semelhantes. 
Nos projetos mencionados, a inexistência desse padrão pode indicar maior flexibilidade na 
avaliação desses trabalhos e um padrão próprio de preferência em cada Comissão Julgadora. 
Também apontam a importância das manchas verbais14, que podem influenciar os jurados não 
só pelo seu conteúdo, mas também pela forma que assumem nas pranchas. Uma vez que o 
espaço ocupado pelos textos pode se tornar um elemento de composição gráfica, a análise 
da retórica visual vai envolver, também, as manchas verbais, como será visto mais adiante. As 
tendências entre classificados e mencionados são apresentadas na Figura 05. 
O último conjunto de documentos analisados sob o foco da retórica verbal foi ‘Ata de Julgamento’, 
cujos resultados indicaram maior abordagem sobre critérios de julgamento e descrição dos 
trabalhos julgados. Esse resultado confirmou o objetivo e a função do documento. A inexistência 
de uniformidade verbal nas atas indicou que cada Comissão Julgadora tem critérios próprios de 
redação. Os resultados apontaram, ainda, que as atas têm textos claros e objetivos, cujo caráter 
descritivo se confirmou em função da falta de elementos atípicos de composição. 
Os resultados da Análise de Conteúdo das atas confirmaram maior representatividade de 
significados nos textos dos concursos ALERGS e FECOMÉRCIO. Ou seja, essas Comissões 
Julgadoras elaboraram textos abordando maior diversidade de assuntos. De um modo geral, as 
atas de julgamento concentraram a abordagem sobre os resultados de classificação, as análises 
de projetos e os critérios de julgamento das propostas. Esse resultado confirmou os obtidos pela 
Análise de Elementos e indicou a adequação das atas à sua função.

14.  Nesse estudo, o termo ‘mancha verbal’ se refere à manipulação e concentração gráfica dos textos como fer-
ramenta de composição visual das pranchas para apresentação dos projetos. 

Figura 5 – Análise de Conteúdo – Relação de expressões codificadas por tipo de projeto classificado – Fonte: MÖLLERKE, 2017.
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A segunda fase da pesquisa investigou a análise da retórica visual. Os resultados indicaram 
que alguns padrões de uso dos elementos gráficos podem ter influência sobre a capacidade 
de persuasão dos trabalhos. Em todas as propostas, a Perspectiva e a Planta Baixa foram os 
elementos gráficos mais utilizados (Figura 07). Isso denota o interesse das equipes em explorar 
a volumetria dos projetos por meio de sua forma monumental, à revelia do contexto urbano, 
pensando soluções espaciais do programa de necessidades junto às relações de localização. 
As Perspectivas, normalmente elaboradas com auxílio de softwares gráficos, resultam desenhos 
realistas, quase fotográficos, que auxiliam na percepção de texturas e acabamentos. O uso 
recorrente dessas ferramentas indicou a disposição das equipes para investir em técnicas 
computacionais. Além disso, o baixo índice resultante para Detalhamento e Outras RG’s 
(Figura 07), indicou a tendência das equipes para adotar técnicas gráficas desenvolvidas por 
meios virtuais e softwares gráficos ou de modelagem específicos da área. Também confirmou 
o investimento das equipes em novas formas de representação, que deram menos espaço à 
construção de maquetes físicas ou manipulação de fotografias.
A razão de uso entre Perspectiva e Fachada (Figura 07) pode indicar a tendência das equipes em 
condensar informações de volume e fachada no mesmo desenho. Contudo, é preciso atentar 
que o agrupamento gráfico de informações, embora amplie o espaço nas pranchas, geralmente 
restrito em concursos, exige maior domínio das equipes para equilibrar visualmente gráficos e 
textos. Nesse contexto, o Texto se torna relevante. Figurando como terceiro elemento gráfico 
mais utilizado em todos os projetos (Figura 07), os textos de memoriais complementaram os 
desenhos e foram um meio para confirmação e reforço das escolhas projetuais das equipes. 
A tendência para classificação de trabalhos com memoriais semelhantes em tamanho parece indicar 
que, nos concursos, as manchas verbais assumem o papel de ferramenta gráfica e podem atuar 
no equilíbrio visual entre cheios e vazios. Ou seja, os textos são um recurso de composição gráfica 
que, junto aos desenhos, incidem na relação de paridade gráfica das pranchas, influenciando a 
percepção de poluição visual das pranchas. Quanto mais equilibrada a relação entre cheios e 
vazios, representada por desenhos e textos, menor será a sensação de poluição visual. 
O baixo uso dos elementos gráficos Detalhamento e Outras RG’s (fotografias ou maquetes), em 
todas as apresentações (Figura 07), indicou que as equipes não investem na descrição construtiva 

Figura 6 – Análise de Expressão Verbal – resultados gerais – Fonte: MÖLLERKE, 2017.
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dos projetos. Esse resultado pode ser suscetível às exigências das bases dos concursos ou ao 
tipo de competição, pois determinam os elementos mínimos de entrega. Contudo, essa variável 
não incidiu sobre essa pesquisa, já que os concursos analisados dispunham da equivalência de 
condições.
A Fachada, elemento gráfico bidimensional, apareceu apenas em projetos mencionados, o que, 
somado ao maior índice de uso para Corte (Figura 07), evidenciou o caráter técnico dessas 
apresentações. Em contrapartida, os projetos classificados mostraram maior ênfase no uso da 
Perspectiva, indicando o caráter artístico dessas apresentações, caracterizado pela tendência 
em causar adesão de quem observa. Tanto os projetos classificados, quanto os mencionados, 
ostentaram baixos índices de uso para peças gráficas de projeção ortogonal, geralmente 
destinadas ao público técnico. Assim, ainda que em menor grau, as equipes expressaram 
algumas soluções de execução dos projetos.
A análise das Categorias de Representação Gráfica permitiu relacionar tipos de desenho ao 
argumento retórico pretenso pelas equipes. Os resultados, conforme o foco no objeto de 
análise, divergiram (Figura 08). Considerando o número absoluto de concursos, a Categoria 
de RG Descrição obteve índices mais elevados, mas quando a interpretação se faz a partir do 
número total de projetos, os maiores resultados são para Categoria de RG Comunicação. Essa 
divergência pode ser devida à quantidade dissonante de projetos analisados (28) em detrimento 
do número de concursos (04).
As Categorias de RG Descrição e Comunicação, intrínsecas ao convencimento, concentraram 
os maiores índices gerais, enquanto o menor resultado se deu na Categoria de Concepção, 
caraterizada por estudos preliminares dos projetos. Esse resultado indicou a oscilação dos 
trabalhos entre o caráter artístico e o técnico. Também apontou que as equipes não consideram 
relevante ilustrar processos iniciais de elaboração dos projetos nas apresentações de concursos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo a partir da aplicação de ferramentas para investigação da retórica permitiu um 
processo de análise com duas formas diferentes de argumentação: verbal e visual. Assim, foi útil 
para identificar as particularidades dos documentos analisados e auxiliou na compreensão do 

Figura 7– Retórica Visual – Uso de Elementos Gráficos – FONTE: MÖLLERKE, 2017.
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conteúdo textual e gráfico dos concursos. A investigação da retórica verbal e visual em concursos 
de projeto representou um desafio de metodologia, pois demandou escolhas de softwares 
específicos para análise textual e gráfica. O uso combinado de programas de computador, 
além de garantir menor tempo à investigação, permitiu o desenvolvimento de modelos para 
organização de dados e resultou na formatação de tabelas de cálculo. 
A compreensão dos índices resultantes por meio de gráficos sustentou as análises e contribuiu para 
melhor interpretação dos resultados. Ainda que não tenha sido possível relacionar e quantificar 
consistentemente padrões de influência retórica sobre o júri, o estudo identificou padrões verbais 
e visuais dos documentos, que podem incidir sobre a persuasão. Para melhor caracterizar esses 
padrões, no entanto, seria necessário acessar critérios mais específicos e determinados pelas 
Comissões Julgadoras. Nesse sentido, também seria indicado o acompanhamento dos processos 
de concurso em tempo real. 
Os resultados da pesquisa sobre a retórica em projetos de concurso indicaram que a padronização 
textual em documentos das Bases dos Concursos é um benefício às equipes organizadoras. 
Assim, os documentos em novos concursos podem ser desenvolvidos a partir de textos cuja 
efetividade foi testada junto a outros participantes. A padronização textual também foi efetiva às 
equipes participantes, porque permitiu o acesso às informações iniciais dos concursos por meio 
de um roteiro conhecido, seguro, realizado de forma gradual e adequada à cada fase. 
Quantificar e caracterizar as famílias de texto em cada documento, através da análise da 
retórica verbal, permitiu identificar estratégias de abordagem verbal adotadas por equipes 
organizadoras e participantes. Isso deu luz à contextualização verbal e pode auxiliar na criação 
de documentos mais claros e objetivos pelas equipes organizadoras em concursos futuros. 
Também pode contribuir para as equipes participantes no que tange à elaboração de pautas 
mais objetivas para os memoriais de projetos, resultando em uma abordagem mais adequada 
para a compreensão das propostas projetuais pelos jurados. 
Através da análise da retórica visual, foi identificado um padrão de classificação de propostas, 
nas quais foi predominante o uso da Perspectiva, intrínseca ao caráter artístico. Por outro lado, 
a pesquisa mostrou que, nos projetos mencionados, a preferência de uso foi para desenhos de 
corte e fachada, inerente ao caráter técnico. Desse modo, há indícios de que a escolha gráfica 

Figura 8 – Categoria de Representação Gráfica – Fonte: MÖLLERKE, 2017.
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das equipes pode estar relacionada à sua capacidade de convencimento dos jurados. A razão 
entre Elementos Gráficos e Categorias de RG caracterizou a tendência das equipes quanto ao 
uso de elementos gráfico, além de testar a efetividade de suas técnicas de persuasão. 
A pesquisa confirmou que cargas retóricas com significados particulares (relação desenho–
função de representação) dependem da articulação das peças gráficas nas apresentações dos 
projetos. Atestou, ainda, que a adoção de linguagem gráfica minimamente padronizada por 
diferentes equipes gera acessibilidade e cria um caráter universal de linguagem visual. Isso 
permitiu reconhecer códigos gráficos, adotados pelas equipes, para transmitir uma mensagem e 
caracterizar os projetos quanto à função, época, autor ou objetivo do discurso proposto. 
Como limitador, a pesquisa identificou a discrepância entre o número de projetos classificados 
e mencionados em cada concurso. Uma vez que a análise da retórica verbal considerou as 
categorias gramaticais e a contagem de palavras, o tamanho e o número de textos em cada 
concurso influenciaram numericamente a incidência de expressões quantificadas. Isso pode ter 
afetado os resultados e, portanto, é indicado um novo estudo, considerando o número de textos.
É preciso salientar, ainda, que as ferramentas utilizadas na pesquisa focaram na geração de dados 
quantitativos. Desse modo, a análise da retórica verbal e visual se baseou em dados numéricos, 
que atuaram sobre a quantificação das características gramaticais e gráficas dos documentos. 
Isso também limitou a pesquisa, pois impediu aprofundar questões qualitativas dos concursos e o 
entendimento sobre o quanto as equipes atenderam ao problema proposto pelas bases. 
A pesquisa identificou lacunas nos critérios de julgamento, explicitadas pelas atas de julgamento. 
Como alternativa, uma recomendação viável às equipes organizadoras é a adoção de critérios 
mais claros e objetivos para classificação de projetos. Outra alternativa seria a criação de um 
documento padrão como referência de ata, explicitando critérios considerados relevantes ao 
julgamento. Ainda assim, a aplicação de ferramentas da retórica verbal e visual sobre o material 
disposto pelo acervo foi relevante, pois criou um novo ponto de vista à investigação da retórica 
em projetos de concurso. 
Apesar das dificuldades, a pesquisa representou um avanço à produção de conhecimento sobre 
concursos e, através da exploração do Acervo de Arquitetura de Concursos (UFRGS), contribuiu 
para ampliar o conhecimento e a difusão dos acervos existentes. É preciso sublinhar que os dados 
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disponibilizados pelos acervos existentes facilitaram a seleção da amostra. A importância dos 
acervos se consolidou em função do livre acesso às informações sobre projetos de concurso. A 
reunião de documentos ofertou um extenso panorama sobre os projetos de concursos no RS. Os 
autores reiteram que a formação de acervos de projetos é vital para a investigação de concursos 
e pode abrir frente para diversos estudos científicos. Os acervos de projetos de concurso têm 
relevância, ainda, pelo poder de ajustar as percepções de profissionais, de instituições e de 
organizações relacionadas à profissão de Arquiteto e Urbanista. 
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